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EIXO: BACIAS HIDROGRÁFICAS E RECURSOS HÍDRICOS: ANÁLISE, PLANEJAMENTO E 
GESTÃO  
Resumo 
O presente trabalho teve como objetivo indentificar as geoformas deposicionais no corredor fluvial do 
rio Teles Pires entre os municipios de Itaúba e Nova Canaã do Norte/Mato Grosso. Foram feitas 
pesquisas em livros, revistas e artigos científicos. O trabalbo de campo ocorreu no mês de julho de 
2016 no período de estiagem. Utilizou-se trena de 50 m para mensurar o comprimento e largura da 
barra central. Coletaram-se amostras de sedimentos depositadados ao longo da barra. As amostras 
foram análisadas no Laboratório de Pesquisa e Ensino em Geomorfologia Fluvial “Antonio 
Christofoletti” no Campus de Colíder – Mato Grosso. Nas amostras analisadas registrou-se sedimentos 
grosseiros distribuídos ao longo do banco de sedimentos. Essa barra central não poderá ser mais 
monitorada devido o alagamento da área com a construção da UHE de Colíder.  
Palavras chave: Rio Teles Pires; Point Bar; Sedimentação; Corredor Fluvial. 
1. Introdução  
Bacia hidrográfica “corresponde a uma unidade natural, ou seja, uma determinada área da superfície 
terrestre cujos limites são criados pelo próprio escoamento das águas sobre a superfície ao longo do 
tempo” (SOUZA et al., 2012 p.1).  
As Planícies de inundação, são conhecidas como várzeas na toponímia do Brasil, constituem a forma mais 
comum de sedimentação fluvial encontrada nos rios de toda grandeza. “Na vazante o escoamento está 
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restrito a parcelas do canal fluvial, onde há deposição de parte da carga detritica com o progressivo 
escoamento das águas” (CHRISTOFOLETTI, 1980 p.75).  
As barras laterais são depósitos recentes com topografia elevada em relação ao nível do rio, encontram-se 
emersos parte do ano, com relação as ilhas, as barras não possuem vegetação arbórea (SANTOS, 2005 
apud ANDRADE, LEANDRO e SOUZA, 2013).  
Christofoletti (1980, p. 73) ressalta que “os sedimentos são carregados na mesma velocidade que a água 
caminha, enquanto a turbulência for suficiente pra mantê-los”. Sendo assim, a deposição desses 
sedimentos pode ocorrer em locais de águas calmas ou em lagos. As partículas maiores, cascalho e areia 
rolam, deslizam ou saltam ao longo do rio, os sedimentos de granulometria reduzida (silte e argila) 
conservam-se em suspensão devido ao fluxo turbulento que constitui a carga de sedimentos em suspensão. 
A unidade de análise adotada como objeto de estudo é um trecho do rio Teles Pires localizado entre os 
municípios de Itaúba, Colíder e Nova Canaã do Norte, inserido no bioma Amazônico. Por abranger uma 
rica biodiversidade é considerado um dos principais afluentes da rede de drenagem do rio Amazonas. 
Muitos autores utilizam a metodologia de levantamento de dados, coleta e análise dos sedimentos como os 
trabalhos de Santos et al. (2013) abordam a dinâmica fluvial da bacia hidrográfica do Córrego 
Cachoeirinha no município de Cáceres Mato Grosso – Brasil. Cima  et al. (2014) analisaram a frequência 
granulométrica e deposição de sedimentos em ambientes do corredor fluvial do rio Paraguai, Pantanal 
Superior, Mato Grosso.  
O presente trabalho teve como objetivo indentificar as geoformas deposicionais no corredor fluvial do rio 
Teles Pires entre os municipios de Itauba e Nova Canaã do Norte/Mato Grosso. 
2. Metodologia  
Os procedimentos metodológicos utilizados foram: trabalho de gabinete com a revisão da literatura 
referente a temática em livros, artigos científicos e dentre outros documentos, cálculo da área, tabulação e 
análise dos dados; trabalho de campo para mensurar o tamanho da barra, coleta de sedimentos e análise 
em laboratório. 
O trabalho de campo ocorreu no mês de julho de 2016 no período de estiagem no rio Teles Pires no 
município de Nova Canaã do Norte. Para mensurar a largura, comprimento e altura foi utilizado a trena de 
50 m. As amotras de sedimentos depositados na barra central foram coletadas em quatro pontos e em três 
alturas classificadas em perfil (A, B e C) ao longo da sua extensão. As amostras foram armazenadas em 
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sacolas pláticas de 1 Kg e etiquetadas com dados de localização da área com auxílio do GPS (Sistema de 
Posicionamento Global) para posterior análise em laboratório.   
Nas amostras analisadas foram utilizados o método de peneiramento e pipetagem (EMBRAPA, 1997 e 
SUGUIO, 2003). As amostras de sedimento de fundo foram analisadas no Laboratório de Pesquisa e 
Ensino em Geomorfologia Fluvial “Antonio Christofoletti” da Universidade do Estado de Mato Grosso 
Campus de Colíder.  
3. Resultados e Discussão 
A barra de sedimentos que foi analisada corresponde a uma geoforma deposicional do corredor fluvial do 
rio Telas Pires. Nesse corredor fluvial foi construído a Usina Hidrelétrica de Colíder. Muitas mudanças 
estão ocorrendo e irão ocorrer em todo sistema fluvial como: o desmatamento, erosão, perda da 
biodiversidade e entre outros.  
Grandes empreendimentos hidrelétricos estão associados a significativos impactos ambientais. “No 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) estão previstas construções de dezenas de hidrelétricas, 
grande parte na região amazônica”.  Essas construções irão alterar o modo de vida, ocasionar inundação 
de áreas povoadas para formação do reservatório, provocando assim, o deslocamento populacional e a 
ruptura social, bem como, mudança no bioma, interferindo na cadeia alimentar e alterando os processos de 
produção nativa de base agroextrativista e a caça (QUEIROZ e MOTTA-VEIGA, 2011 p.1388). 
Com a construção da Usina Hidrelétrica e enchimento do lago muitas mudanças ocorrerão. Diante disso, 
identificou as feições morfológicas e monitorou as geoformas deposicionais nesse trecho do corredor 
fluvial que será alagado. O rio Teles Pires registra diversas ilhas, baías e lagoas. A montante da UHE 
quantificou uma barra central com área de 705.07 m². No entorno do banco pode-se verificar que a Área 
de Preservação Permanente foi parcialmente retirada.  



























A 0 0 99,05 0,33 0,62 
Ponto 2 1,24 A 0 0 97,7 1,33 1,6 
B 0 0 95,05 3,65 1,3 
 
Ponto 3 
3,70 A 0 0,5 86,4 9,6 3,5 
B 0 0 97,75 0,9 1,35 
C 0 0 98,3 0,65 1,05 
          Ponto 4 4,89 A 2,9 1,6 24,75 57,65 13,1 
B 0 0 94,75 4,2 1,05 
C 0 0 98 0,65 1,35 
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No primeiro ponto verificou-se que na altura de 2,39 m não foi registrado a concentração de areia grossa e 
média, prevalecendo a maior quantidade de areia fina 99,05%. Havendo a presença de argila 0,33% e de 
0,62% de silte nos sedimentos de fundo (Tabela I).   
No segundo ponto foram coletadas duas amostras (A e B). Apresentando 1,24 m de altura. Os sedimentos 
depositados variaram entre areia, argila e silte. Na representação (A) a areia fina registrou 97,7% variando 
pouco para o perfil (B) 95,05%. A fração areia grossa e média não foi registrada (Tabela I).  
No terceiro e no quarto ponto foram coletadas três amostras (A, B e C). No terceiro ponto não foram 
registradas a presença de areia Grossa, prevalecendo 98,3% de areia fina na amostra do perfil (C). 
Enquanto que a maior concentração de silte e argila registrou no perfil (A) (Tabela I). Analisando os 
dados pode-se verificar nos estudos de Cima (2013) que o banco central monitorado na baía da Figueira 
no rio Paraguai no município de Cáceres/Mato Grosso predomina os sedimentos grosseiros 
No quarto ponto a amostra do perfil (A) registrou 2,9 % de areia grossa, 1,6 % de areia média e 57,65% de 
silte. A maior concentração de areia fina 94,75% apresentou  no perfil (B) (Tabela I). Essa barra central 
pode ser observada no período de estiagem enquanto que no período de cheia fica mais dificil a 
identificação desse tipo de deposição, pois os bancos de sedimentos ficam submersos. Devendo ser 
ressaltado ainda que essa forma deposicional não será mais possível ser monitorada, uma vez que essa 
área será alagada pela UHE de Colider. 
A origem  e distribuição da carga de sedimentos está associada à própria dinâmica do rio Teles Pires; 
erosão na margem côncava e deposição na margem convexa, bem como deve ser considerada a 
contribuição dos afluentes no aporte de sedimentos e o tipo de uso/ocupação da terra. 
4. Considerações Finais 
O levantamento granulométrico dos sedimentos transportados pelo rio Teles Pires que formam as 
geoformas deposicionais é de grande importância, considerando as transformações que estão ocorrendo no 
canal fluvial associadas a construção de barragens.  
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